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INTRODUÇÃO 

 
Em nível mundial a tartaruga oliva (Lepidochelys olivacea) é considerada a mais 

abundante das tartarugas marinhas (Valverde & Gates, 1999), embora seja menos abundante 
no Oceano Atlântico Ocidental (Marcovaldi, 1999; Moncada et al., 2000). 

No Brasil, a principal área de desova da espécie está restrita a uma faixa de 131 Km de 
extensão do Litoral do Estado de Sergipe, nas praias de Pirambu, Abaís e Ponta dos Mangues, 
região nordeste do Brasil. Das 20 Bases de Pesquisa TAMAR, a Reserva Biológica de Santa 
Isabel (Lat. 10o34’ – 10o42’ S e Long. 36o37’ – 36o49’ W), inserida na Base de Pesquisa de 
Pirambu, detém a maioria dos registros reprodutivos observados no Brasil da espécie 
Lepidochelys olivacea (Marcovaldi & Marcovaldi, 1985; D’Amato & Marczwski, 1993; 
Castilhos & Silva, 1998; Marcovaldi, 1999; Santos et al., 1999). 

Na época de implantação da Base de Pirambu (1981) as desovas eram intensamente 
exploradas pela população local (Levantamento Projeto TAMAR/IBAMA, não publicado; 
Castilhos et al., 1997) restando poucos ninhos para gerar filhotes, que pudessem em idade 
adulta, retornar à mesma praia para desovar (Richard & Hughes, 1972; Lohmann et al., 1997). 
Nesses casos o não recrutamento de juvenis para a população ativa em termos reprodutivos, 
pode passar desapercebido até que haja um colapso dessa população (Meylan & Donnelly, 
1999). Programas de conservação, de manejo e de pesquisa devem ser desenvolvidos 
continuamente para garantir a proteção de filhotes e para possibilitar o recrutamento de 
juvenis para a renovação da população ativa.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
De setembro de 2000 a março de 2001, os 27 Km da porção Norte da Reserva 

Biológica de Santa Isabel foram monitorados diariamente entre às 04:00 e 06:00h por 
pescadores/tartarugueiros para localização, marcação e/ou transferência de desovas (Castilhos 
& Silva, 1998). Foram utilizadas três técnicas de manejo: desovas transferidas ao cercado de 
incubação situado no supralitoral e exposto ao sol e chuva plenos (desovas T) (D´Amato & 
Marcovaldi, 1997); desovas in situ (desovas I) mantidas nos locais de origem; desovas 
transferidas para um local na mesma praia (desovas P), em um ponto do supralitoral (Silveira, 
1995). As desovas T e P foram transferidas em caixas de isopor entre às 06:00 e 08:00h da 
manhã. As desovas que permaneceram na praia (I e P) foram sinalizadas com duas estacas de 
madeira (uma branca e outra numerada) e protegidas com telas plásticas de um metro 
quadrado e com aberturas hexagonais que permitiram a livre passagem dos filhotes (D´Amato 
et al., 1997). Desovas ocorridas em locais com baixo risco de interrupção do processo de 
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incubação dos ovos foram mantidas in situ e não foram monitoradas. As espécies de 
tartarugas marinhas foram identificadas mediante análise da morfologia externa dos filhotes 
durante procedimentos de abertura dos ninhos. A taxa de eclosão foi definida como o número 
de filhotes eclodidos dividido pelo número de ovos multiplicado por 100. 
 

RESULTADOS 
 

Das 450 desovas registradas no período de estudo, 68,22% (n=307) foram mantidas in 
situ, 29,33% (n=132) foram transferidas ao cercado de incubação e 2,44% (n=11) foram 
transferidas para a praia. Estas técnicas de manejo empregadas resultaram em elevadas taxas 
de eclosão de filhotes (Tabela 1). 

Das desovas mantidas in situ (n=307) 90,23% (n=277) foram protegidas e 9,77% 
(n=30) foram perdidas (predação animal ou antrópica, ação da maré). 

Do total de desovas registradas (n=450), 65,33% (n=294) foram monitoradas até a 
eclosão dos filhotes e analisadas mediante procedimento padrão de manejo e abertura de 
ninhos e 34,67% (n=156) foram mantidas nos locais de origem ou transferidas para a praia 
(desovas I ou P) sem monitoramento para verificação da data da eclosão dos filhotes. 

Com base na análise morfológica dos filhotes a Lepidochelys olivacea deteve um total 
de 73,57% (n=167) dos ninhos analisados. 

 
Tabela 1 – Taxas de eclosão de ninhos de Lepidochelys olivacea submetidos a diferentes técnicas de manejo. 

Manejo Taxa de Eclosão Média (%) Desvio Padrão (%) Min. (%) Max. (%) Nº de ninhos 
Ninhos I 78,96 22,16 14,71 97,78 49 
Ninhos P 82,75 11,93 69,30 92,05 3 
Ninhos T 74,24 20,35 8,33 100 115 

Legenda: Valores da coluna Min. (%) e Max. (%) referem-se aos valores mínimos e máximos encontrados para a 
taxa de eclosão de filhotes para cada técnica de manejo empregada. 
 

DISCUSSÃO 
 

A possibilidade de permanência de 68,22% (n=307) das desovas nos locais de origem 
permitiu a proteção destas sem interferência nas proporções sexuais naturais da população 
(Mrosovsky & Yntema 1980) e sem manipulação, evitando-se a rotação dos ovos e 
rompimento da membrana embrionária (Mortimer, 1999) o que poderia resultar numa redução 
da taxa de nascimento de filhotes. A opção de transferência de desovas ao cercado de 
incubação ou para a praia mitigou de maneira efetiva a ampla variedade de ameaças que 
podem reduzir os percentuais de eclosão (Boulon, 1999). Assim, foram transferidas apenas as 
desovas procedentes de locais que ofereciam riscos de interrupção do processo de incubação 
ou que apresentavam fatores limitantes para realização de monitoramento diário. 

Apenas no universo das desovas T observou-se taxa de eclosão de 100% dos filhotes o 
que confirma a importância desta técnica de manejo que, quando bem empregada e associada 
à manutenção de ninhos in situ, pode constituir-se numa efetiva estratégia de conservação das 
populações de tartarugas marinhas. 

O alto índice de desovas de Lepidochelys olivacea registradas na área de estudo 
confirma a importância da Reserva Biológica de Santa Isabel como o maior sítio reprodutivo 
do Brasil desta espécie de tartaruga marinha. 
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